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Deputado propõe incentivo ao 
abate de novilho precoce e 
prorrogação de câmara setorial

FORTALECIMENTO

WESLEY SANTIAGO SILVEIRA / 
GABINETE DO DEPUTADO

O deputado Dr. João 
(MDB) apresentou duas 
novas ações voltadas ao 
fortalecimento da pecuária 
mato-grossense: o Projeto 
de Lei nº 1552/2025, que 
cria o Programa Estadual 
de Incentivo ao Abate de 
Novilho Precoce, e o Re-
querimento nº 643/2025, 
que solicita a prorrogação 
por mais seis meses da 
Câmara Setorial Temática 
de Melhoria Genética na 
Criação de Zebuínos.

As duas medidas atuam 
de forma integrada: en-
quanto o projeto de lei 
estimula a produção de 
carne bovina de alta qua-
lidade e sustentabilidade, 
a prorrogação da câmara 
setorial garante a conti-
nuidade dos estudos e 
debates técnicos que fun-
damentam as políticas pú-

blicas de melhoramento 
genético no estado.

Segundo o deputado, 
Mato Grosso precisa ali-
nhar produtividade, ino-
vação e responsabilidade 
ambiental, consolidando-
-se como referência nacio-
nal em carne de qualida-
de. “Queremos incentivar 
o produtor que trabalha 
com responsabilidade, que 
investe em genética, bem-
-estar animal e sustentabi-
lidade. O novilho precoce 
é uma tendência moderna, 
que aumenta a produti-
vidade e reduz o impacto 

ambiental. Esse programa 
vai agregar valor à carne 
mato-grossense e abrir por-
tas para novos mercados”, 
afirmou Dr. João.

O Programa Estadual de 
Incentivo ao Abate de No-
vilho Precoce prevê boni-
ficação de até 5% ao pro-
dutor por animal abatido 
dentro dos critérios téc-
nicos de qualidade, como 
idade, peso da carcaça e 
tipificação. O incentivo 
poderá ser compensado 
por crédito outorgado de 
ICMS (mediante convênio 
do Confaz) ou via fundo 
setorial do agronegócio.

O deputado também 
apresentou requerimento 
prorrogando o funciona-
mento da Câmara Seto-
rial de Melhoria Genética 
dos Zebuínos, destacan-
do que o prazo adicio-
nal é necessário devido à 
complexidade dos estudos 
em andamento.

QUEREMOS 
INCENTIVAR 
O PRODUTOR
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CÂMARA SETORIAL DE MELHORIA GENÉTICA DOS ZEBUÍNOS

EMPAER DISTRIBUIRÁ MUDAS 
DE CAFÉ PARA PEQUENOS 
PRODUTORES RURAIS

MUDAS selecionadas garantem qualidade e resistência para
novas lavouras na região

INCENTIVO AO CAMPO

A Empresa de As-
sistência Téc-
nica e Extensão 

Rural (Empaer) deu iní-
cio aos preparativos para 
a campanha de entrega 
de mudas de café desti-
nadas a pequenos produ-
tores agrícolas da região 
de Tangará da Serra.

De acordo com o res-
ponsável pelo Centro de 
Pesquisa da Empaer em 
Tangará da Serra, Wellin-
gton Procópio, a espécie 
de café já se encontra 
no estágio de adubação 
e logo poderão ser en-
tregues. Durante a entre-
ga, técnicos da Empaer 
orientarão os produtores 
sobre o plantio adequado 
e cuidados necessários 

para o bom desenvolvi-
mento das lavouras.

“O projeto tem como 
objetivo montar unidades 
de referências tecnológi-
cas para voltarmos a ter 
um café com potencial 
arábica, com o café que 
teve uma classificação 
de 82,5 pontos, entrando 
como especial e de exce-

lente qualidade”, destaca, 
ao ressaltar que a escolha 
das mudas priorizou cul-
tivares resistentes a pra-
gas e doenças, além de 
apresentarem alto poten-
cial de rendimento.

A iniciativa faz parte 
de um projeto estadual 
que busca fortalecer o 
pequeno agricultor e pro-
mover a diversidade da 
produção agrícola. Para 
ter acesso a essas mudas 
e participar do programa 
o produtor precisa ser ca-
dastrado junto a Empaer. 
Àqueles que ainda não 
se cadastraram e dese-
jam participar do progra-
ma, Wellington Procópio 
orienta para comparecer 
ao escritório da Empaer 
que está localizada na 
rua José Alves de Souza, 
número 52.

ESTEFANI AMARAL / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

TÉCNICOS ORIENTARÃO OS PRODUTORES SOBRE O PLANTIO
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A expectativa é de que 
a iniciativa amplie a área 
de cultivo e contribua 
para o fortalecimento 
da cafeicultura regional, 
tornando-se uma impor-
tante estratégia de desen-
volvimento econômico e 
social para o município 

e para os agricultores en-
volvidos.

A ação está sendo re-
alizada em parceria com 
a prefeitura de Chapa-
da dos Guimarães e com 
a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas 
Gerais (EPAMIG).

PROJETO 
TEM COMO 
OBJETIVO 
MONTAR 
UNIDADES DE 
REFERÊNCIAS 
TECNOLÓGICAS


